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“O projeto teve uma abertura, mas não 
um encerramento, porque as crianças 
comentam o que leem e querem ler cada 
vez mais – até durante as aulas.” 

Professora Marli

o projeto
No projeto “Mala viajante”, a bagagem é literária. Ao longo de 
2014, a cada semana um aluno da turma de 4º ano levou para 
casa a mala, comprada pela escola para acomodar livros e re-
vistas. A ideia era que os 24 estudantes lessem com a família e 
partilhassem observações com os colegas. Os pais também rece-
beram fichas para avaliar a leitura.

Deu tão certo que, depois de envolver os pais, o projeto alcan-
çou também avós. A inspiração veio de dona Benta, personagem de 
Monteiro Lobato “descoberto” depois que um aluno usou um dicio-
nário de Língua Portuguesa ilustrado com os personagens do Sítio 
do Picapau Amarelo. Ele mostrou as figuras para outras crianças, 
que acharam dona Benta muito parecida com suas avós. Então o 
“Mala viajante” ganhou o subprojeto “Aprendi com a vovó”, com ati-
vidades como leitura do livro A colcha de retalhos, de Conceil Corrêa 
da Silva e Nye Ribeiro (Editora do Brasil), que narra a relação entre 
avó e neto, e a criação de um mural com receitas das avós.

Com a família participando mais ativamente da vida escolar, 
os alunos passaram a criar textos mais coerentes e de forma au-
tônoma. Tornaram-se capazes de identificar diferentes gêneros 
textuais, distinguir fato de opinião, relacionar causa e conse-
quência, reconhecer características de personagens. O interesse 
pela leitura aumentou significativamente. E o dicionário deixou 
de ser um bicho-papão. O projeto teve apoio do PNAIC (Pacto Na-
cional pela Alfabetização na Idade Certa).
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